
WASHINGTON, 5 (UP)
O secretar-o de Estado, John
acusação feita pelo leader da
noit!� de Genebra para enfren,
tar á árdua tarefa de conven,
cer a seus criticas de que os
Estados Unidos não tem o pro,
posíto 'de "apaziguar" o comu,
nismo na Indochina nem de se
precipitarem sozinhos numa
guerra naquele país,
Seu retorno co incide com a

acusação f.2ita pelo leader da
bancada republicana no Sena-

FOI1IVIOSA, ('1.1 gcntinn, ti
1.' I Via.i':ml,c� I'L'C!õtlcntes cto

Pa,raguai HS5t�'gl!raJn que o ..

correu ri no: te passada crú

Assunção urna tentaHv�-l de

lf!vantc militar. Acrescenta­

ram 'lue "chde de Po'licta

paragua!o foi t.i\ortn dururite
1\ lu t�1 para. 5U tocar o motun

fracwi5ado. A revolta t�rja r-i­

tio ínkir..d;a por UlI1 regírn�n�'
to de cavalaria (!QUl qluH't�i,g
em Assunção. Entretanto, .o:J

radí9 nacional de Assunção
afinnou esta tarde que reina

completa trnnquitídade na­

qunle país.
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Com a p�,lávra' o st: Vicente Galliez, das Irrdústniàs Texteis, decía­
roU que a medida foi das mais lamentáveis porque o Chefe do governo
fàra advertído das consequencías q!l� poderíam advir dà sanção ,.do
decreto, Mais iráve, c.ntretanto - frisou - é. que não se sabe exata-'
mente se o executivo poderia adotar Iegalmente a medida, pois' não
!m:am feitos inquéritos de que cogita a eonsolídação das leis do tra-
balho,

..

I Denlr_o de
I em VI orI

,

12 c 13 do corrente, todas as entt­
dades estuõantlnas lançarão mani­
festos contra as violências de que
foram vítimas seus colegas paraen-

RIO. s (Meridional)
Anuncia-Se que em seu

despacho hoje com o minis­
'11'0 do Trabalho o presiden­
-te Getulio Vargas, pessoal­
mente, resolverá sobre o

.congelamento dos preços
como medida cornplemen­
tar à adoção do 11,OVO salá­
r io mll111TIO, Tambem o

presidente da COFAP com­

parecerá ao despacho, afim
.

de 'emitir sua opinião a res-

peito.
Grande hnpoltancla t�·
di o Congresso Muni­
cípallsta

ElO, 5 (MeridionaD
Anuncia-s., que está revés­
{ jNlo-sc ele importancia po­
lit.ica o Congresso Municí­
palista que reunir-se-á: na

cidade mineira de São Lou­
renco. Alí deverão encon­

trar-se os srs. Getúlio Var­

gas, Etelvina Lins, Juarez
'I'avor a , além dos governa­
dores de Minas, São Paulo, motivo da sua brilhante atuação
Ceará, Amapá e Guaporé, no Senado federal foi o sr, Assis

E b· C a
- Chateaubríand hpmcnag;eado nam o�a o. on",1'e550, :1aO noite de ontem pelos seus amigostenha finalidade pclíttca, I da indústria paulista com um ban­

Jmcdrata, 11135 de sin"lples quete realizado nos Salões do Ho-

encontro, essas personali- Joaquim Paulo Ferreira, ao
dades dar-lhe-ão esse cunho ser agredido pelo dono da

MalÍou o dono da pensão onde morava, sr, Jo-
pensão sé Venacion Andrade, quan-B. HORIZONTE, 5 {Me- da o mesmo lhe cobrou dois

ridional) - Brutal crime meses de hospedagem, ma­
d; morte oC<2rreu no

inte�1
tau-o com duas canivetadas

rrcr da pensao Central, a no coracão.
r�a, Sã<J P�111? 366. O ope- O criminoso foi preso em
rarm ela FabrIca ACESITA, (Conr.JIU na l!!.. ldl....na o'

I. uNa caserna ainda há I

i ordem e �iscjplina»

Juntamente. com o sr-, Antonio
Devlsaté, 'presidente da lred�ração
das Industzías e outros membros da
diretoria óessá entidade compare­
ceram ao agape represantantas de
todos os sindicatos da índústrta de
São Paulo,
Entre . outros pr'.'sentes a nossa

repQrtag�m anotou os nomes dos
senadores Cesar Lacerda. Verguei-
1'0 Freitas Valle, AlUno Arantes,
ptote�sor Melo f\.1o�a.is\ reitor d'l.
Unlversidade de São Paulo. doeputa­
do; C:'.':"l11elo Dagostinl1o, cunha .sU!!
no � o exmiílistro' Róracio Lafer

Acornpanhanõo .o sr, Assis ' Cha­
teaubrtand cstlveram pl'esentes ',1lS

. ('

RIO, 5 (Mer.idioriat) �

I morral, ouvimos o sr: Z'3no­
A proposito dos rumores ce bio da Costa, que, disse:
que altos oficiais do Exerci-!
to reuniram-se para exami- "O Exército tem um che­
nar a situacão criada para fe e na caserna ainda há or­
as classes armadas, em face 0em e disciplina". Por ou­

do decreto do salário míni- tro lado, apuramos que c

mo. tendo a reunião possi- sr. Canrobert Pereira en­

velmente sido presíd�d.a pe- contrava-se ontem em São
lo sr. Canrobert Pereira, Paulo, sórnente -.regresl'­
com a participação dos co- sando ao Rio de Janeiro
roneís signatários do' me-I hoje ou amanhã.

.

Eu rns­

ponderill: um homem e um símbo­
ltl.· Um homem pelas suas nltlltí­
plas aÍi�idad�S construtiva, írnpes-
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DOMINGO NA TELA DO CINE BUSCH!". BALANÇ,A .

� ,Mt\S �A(j-CAI!
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V A :a, I Z E SEU L C E R A S ,�,
DAS ; PERNAS: curas sem operação

DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, ÇOLJTES,
AMEBIM>r�S, FISSURAS, CCi?��4 N;O 1\NUS
CORAÇÃO, PULMÕES, RINS, B;mXIGA, FlGADO

O R � A R Y T A '8"O:I:D A
'

;

mem o desemprego e a inflação, e

qualquer dessas consequencías anua
lará o benefício do 'aumento do sa­
Iár'Io,

regístrados, ontem, na

Regional do 'I'rabalho,
em Minas, varios 'avi,�os previas. A
"Companhia IndustriaI de Produ­
tos Regionais S.�:',' que be�eficia
05 prod'utos suínos, está disposta a

dispensar todos os seus empregados,
inclusive Um que tem 35 anos ce

cio" as. importancias que reputa­
rem devidas, ficando a cargo do
'contribuinte o onus da. prova em

A N U'N C I E M

NESTA FOLB

(

A PRONTA
. I '. �

ENTRE GA

ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S� A. Comerciai
APRESE��AM: �

,

(:j .H E BUS ( H,
Hoje às 8 'ú��:�d - Hoje
JOHNNY WEISMULLER, SHEILA RlAN,

LIN, BOB WATERFIELD, cm:
RICK. VAL.
"

BRANCO
Novaménte JOHNNY WEISlVIDLLER como' JIM DAS

SELVAS, ídolo de rrrilhôes, em violentos combates CiOr!)O a
corpo numa aventura fabulosa na autentica selva 'african�!

'

,

, Não percam 'hoje, na tela do Cine Busch as sensacionais
aventuras de JIM 'QAS SELVAS no brilhante filme O CA­
CIQU;E' BRANCO! '

( I N E
----

CONTINUA EM CARTAZ O FILME DO SECULO!
Mais uma,V'2Z 10 povo de Blumenau, poderá assistir hoje

o grande espetaculo da Metro, considerado O MAIOR ENTRE
OS MAIORES, nada'mais nada menos que o COLOSSAL:

"QUO VIDIS"
.(Tecnicolor - Impr. até 14 anos)

de grande futebol.' Precisa.,
mos de jogador,cs novos c, as;

contratará o sim sendo, não tem funda,
vascaíno Ha, menta a vinda :-le Danilo pa­

ra o Palmeiras".

LIMA, 5 (DP) -- Cabe ao

Brasil. inrliscuth/'::lmente, f\,

liderança do atletismo em to­
da à' América do Sul. A últi,

meiras, ,Acabo de vir do Rio
dé' Janeiro, onde resolvi a

transfet_encia. Quan1') a Da-

ma competição sul-amer-icana
"Haroldo virá para O Pal., realizada em São Pauio foi

realmente extraordináría, ve ,

rifcando.se marcas notáveis.
.

Tais declarações 'foram for.
nílo, devo esclarecer que o muladas pelo sr. Luiz Galvez
Palmeiras não 'se interessa pe, Chipóco, Diretor dá Confede.,
10 "príncipe", muito embora ração Sul-Americana de Atle,

r,econh�ça que ele é possuidor tísmo.

devoram '" i«!:'iÍdf!l
de seu filho I

Seu f:l!]!g eorre a brínea g di!!- todo... e, à uo.te, Q�!!]!!!!l'"
nJlBaçO é grande, �le repousa e dorrn .. , MM. ouer na" h(}�
!Im que êie brinca, quer nu horlH_1 em qU9 ê',B dol'!J'!!!-•
milha.res de pequenos i!!imigoR�rle sua sai!· e trabaíham allen­
eiotmmente . .: São� 9S vermes, Que semore -- 'mOmB!ÜO
�:pÓ8 momento c=. mnvimentam-aa para tirar de seu orga­
Aütno ., alimento que '!e\"� ria dar-lhe mais fôrça é ánímo,
�!Lbe '" Toeê. Que é sua mãe e ê eSo!'lrgcido.. delendê-!!'.
LlW!HJ dl!� vêrmes. f,ando·l!!e LICOR DE CACAU XA·

,,�.� -= &Dl verm!!ugo. de &çãO m.oderada que rle'f8
41'" 'tom�u!o por ln1�'1 8.B t!'if1I1çgQ em !dsde -ssecly.

r
Concertamos:

.c. Refrige:t:_ad,ore$ Domésticos. Rei'rlgeração em G:er3\
,: M;áquipas. de I3:r.ar, .F�gões elé,trlcos, Aspi�adores de Pó,
.

Ence�ad�ltas; Llqmdd1cadores etc ...
'

�:. ", R ê 1 o'r ln a's '- PI n t g. r � I
VASA DO AMERICANO S/A.

.

Secçio Domeg�41a
,

.. -_._; ,Aua l!L�� NQltcml)rn,_ 4.7iL_teL .,�fiU. '. ,�._.
• NC),SS� DIVISA E' st�l�vm '" .

'I'iQõ�.-,.,;��'W:��ã�;l'..§tr,�'ful�.Ji�;.,fJ.'ii?:6
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(FQrtsetzung)
Das Brutei selbst muss gleichmaessig guter Be­

schaffenheit sein. Es so11 die typische Eiform besitzen,
feste Schale haben und auch nicht poroes in der
Schale s'ein. AIs Gewícht gilt fuer die Leghorn und
New Hampshire 55 bis 60 Gramm. Eier, die im Ge­
wichts darueber 'oder darunter liegen, werden aIs
Esseier' verkauft. Man sammelt die Bruteier mindes-
tens zwei Mal am Tage aus den Nestern, besser drei Mobiliário!! Instalação (Saldo anterior;

I DEPOSITOMal' am Tage - frueh, mittags unI am Schluss vor, Saldo em Caixa para () presente excrcicio,dem Schlafengehen - damit sich waehrend der Nacht !
keine bruetige Henne auf die Eiei' setzen kann. Man I
kann die Bruteier zehn Tage aufbewahren, und zwar I
moeglichst in einem kuehlen Raum. Wer nich einem'
'&ppelten Sat:zJ Schubladen fuer d� BrlLtmaschil1'e
hat, der legt Eier, wenn moeglicl), flach aus, damit
sie bequem� taeglich einmal gewendet werden kO'Ell-
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'DEUISCHE SPA LIE
KURZE BERICHTE

I
WESTDEUTSCHLANDS WIRTSCHAFTSBEZIE�

HUNGEN zu BRASILIEN

I RIO, 5 <lVleridiona1) - Bundesmínister Erhard
srklaerta waehrend eíner Pressekonferenz in Bonn.
er hoffe, deutsche Unternehmer fuer die Industríali-

• sierungsabsichten lateínameríkanischer Laender und
insbesondere Brasilíens erwaerrnen zu koennen. Pri­
vate Initiative in diesel' Richtung koenne in gewís­
sem Umfange mit der Hilfe ler Bundesregíerung in
Bonn rechnen. Die Laender Lateinamerikas seien an

deutschen Fachkraften interessiert; deren Ruf sei in­
folge des deutschen Aufbauerfolges ausgezeíchnet.
GESETZPROJEKT FUER DIE MILITAERDIENST-

PFLICHT IN WESTDEUTSCHLAND

BONN, 5 �UP) - Vom Bundessicherhl!!its­
dioenst und dem Sicherheitsbeauftragten Theodor
Blank wurde das Gesetzprojekt fuer die Militaer­
dienstpflicht in Westdeutschland praktisch abgeschlos
sen. Es kann jedoch auf Beschluss der Alliierteri Ho-
110en Kommission dem Bundestag erst nach clem ln­
krafttreten der EVG vorgelegt werden ..

Vorgesehen ist fuer das Bundesgebiet eine an­

dert1halbjaoehrige 1l1ilitaerische "GrundausbHdung".

1500 BLINDE IM WESTDEUTSCHEN I
STAATS�ENS. IKOELN, 5 (UP) _:_ In den oeffentlichen Ver­

waltungen und Betrieben der deutschen Bundesrepu­
blik sind etw,a 1.500 Blinde beschaeftigt. Davon sind
rund 700 Ím hoeheren, 200 im gehobenen und mittlé­
ren und 600 iro einfachen Dienst taetig.

Nach dem Urteil des Doeutschen Beamtenbun­
des sind gerade die blinden Angehoerigen des Oeffent­
lichn Dienstes, die trotz ihrer Behinderung mit Zae­
higkeit und Energie ihre schwierigen Aufgaben meis­
tern, Vorbilder hoechster Und bester Pflichtauffas­
sung.

FUER HUEHNERZUECHTER

DIE KUENSTLICHE

HUENEREIER

ERBRUETUNG DER

nen.

Wer geimegend Eiertraeger mit den hier ueb­
lichen Drahtfedern hat, ler kann in diese die Brutei'8r
einspannen und erleichtert sich dadurch die umstaen
dliche Arbeit does Wendens der Bruteier, weil solche
ein Rahmen viel schneller bewegt werden kann.

Alter aIs zehn Tage sol1e11 die Bruteier nicht
werden. Besser ist es, sie schon mit 6 - 8 Tagen in
den Apparat ei�zul�gen; O:n Versand von Bruteiern {
soU man moeghchst vermelden, er bringt meist un-lI annehmlichkeiten oder Reklamationen. .

(Fortsetzung f.olgO
____

,r

f G'UTEN APETTIT
I

"

I 500 gr. Sch�eill'efleisch, 2 Zwiebeln, 3 Tomaten,
Salz, PaprIka, 30 gr. M�hl, 50 gr. fetter ge-
raeucherter Speck.

.

Fleisch kleinsch:neiden, in wenig Fett oler
wenn

. das FJ.eisch fett ist, 'Ohne Fettzustatz allseitig
braun anbraten. Zwiebeln in AchteI und Tomaten in
Scheiben geschnitten zugeben. Zugedeckt garschmo­
ren, mit Mehl besta'euben, um ruehren, die Tunke
auffuellen und abschmecken.

Dazu Nudeln reichen.

I
HUMOR·

"Also, ich wurdedurch e.in Geraeusch aus dem
Schlaf geweckt� sprang aus d'em Bett, schaltete das
Licht ein und sah zu meinem Entsetzen unter der
Bettstelle die Beine eines Mannoes herv:orragen".

- "Um HimmlswiUen, ein Einbrecher ?" -

- "Nem, nein, es waren die Heine meines
Mannes, der ebenfa11s das Geraeusch geho'ert hatte".

.' Neurasthenie. - "Raste nie, doch
Dann hast de nie Neurast�enie."

haste nie.

Credito ,

as

"Deveriamos atirar bombas
a t ô m i c a s intelectuais

O verdadeiro EE. UU. es lá
oculto á maior parle do mundo O· flGDRDO BRISIL-IILEMDNHI

ra!cr�:en�����:,:��:; I se�e· na UI,·· aufina embain�a .Blem3, J1·· l"como ricos, todos ámar-· !J

F5�::�Et�;!�Ji��1: e&Iá. sen�o ue�ocia�B - a IDiI�õesa iD�eniza�a,
resto do mundo, e ímperia- RIO. 3 (Meridi.) Para' GREVE GERAL

.

listas. garantir a posse da séde da Sobre .estes preparativos de-
"N'

.

b " UNE, ameaçada de ser devolvi elarou-nós o academico Joãomgusm sa e - pros- da, aos alemães, seus prírriití., Pessoa de Albuquerque, presi-:seguiu - "sobre-a vida sim vos donos, em .consequencía dente .da UNE: .

"

'

ples que cerca às igrejas ru de acordo firmado entre Q - A União Nacional dos
roais dos Estados Unidos; Brasil e a Alemanha e agora Estudantes." prelitilÍnarment�,
mui poucos sabem a respei- r:itificado pelo Congresso .?e tomará' as_.seguin�e!l pro;vrden-

Bnom. o ministro da Educação c.as:. .'

.

.

.

to do funcionamento do nos se necz ssáro for, assumirá P9 a) científícaremos todas as

60 sistema escolar ou sobre síção ao lado dos estudantes entidades:
-

uhiversitári_as do

o funcionamento de nossos de todo o país- pais, rnobílêzando-as na luta
- F�remos ° possível para comum, e de. cambio nacional

governos municipais, esta-
que a União Nacional dos Es, contra :: ratíftcaçâo do Acor,

duais e federal". '. tudantes continue com O seu do Brasil-Alemanha: .

prédio, .na Praia do Elarnen, b). 9QSS:vel realização de
ALARDES gõ. Aliás, é de justiça ressai; li.ma greve geral de advr;rten�

Salientou que a propagan tar que temos encontrado de Ola, de 24 hor�s, se sentirmos
da em favor dos Estados U- parte das autorídades passivei que a ten��ncla do Congresso
ídos '

t para a solucãn do problema. e para ratífícar o convemo.
.

111 OS se conc�n ra, em ge-
.

-

_ Como primeira. medida, ibi
ral, a alardes sobre nossas! IN!>�NIZAÇA9 . eí'2ntlficado o III Conselho Na-
realizacões m-ateriais". Tais I �,O .mlDlstro B.alh!no, aduziu, cíons l dos Estudantes. .reuntdc
b

�

� .,' " I ccpois, a rsegoçraçoes que es- sexta feira á noite do que a-
oras. sao írríportantés, dís- i tão-sendo realizadas entre au, UNE pretende fazer

.

se, "porem temos lancado i toridades brasileiras e alemães r-'.

o

D
"

f
. .

d LES 'l'O '

nossas mensagens a climas I 1 sse que 'Ja· 01 orgamza Q um "..' nestas minhas declarações. v�i
. , . : laudo pericial de avaliação do Acrescentou o presidente da

ao mesmo temp; 'um apelo ::a, .

econcmrcos . e intelectuais prêdío "OI' per·l·tos germaníens UNE'

It
d

'.. "'t d
'. .

-

'f
• i'

•

o as· as CO!ISClenClas es u an;.·_·
sao di erentes dc:s nossos.

'

� nac�c·na_!s e que arbitra. uma - O acordo quer sob o às- tis Çto 'Brasil, para que tomam
.

que os povos nao !podem I �Hle!l'�açao nunca superror a pecto moral, quer sob o.?�pt;!c� posíção diante- de mais este !.,;' '.
compreender o significado I v milhões de cruzerros, '. '" LO ,e<;onomlCo. t; _

maceI, .aveI, entado.á ,soberania de nossa· ,

d f .. " I ' ,De QU3lquer forma, porem, Por lSSO, a· Uhlao NacIOnal' Pátria. .'
,

e nossas:r� aVIas.. _

I é objetivo' dos estudantes man dosEstudantes, sobretudo f.!omo ,.' MANIFESTO .';, .

Isto, contInuou dIzendo, I ter a jJGsse do imóvel, sem entidade brasileira, e que se- No momento em que f::.z -es:'
em lugar de favorecer o en�

I qua.l,qu:!1';�lldenlzaç_�o. E n�ste r;a át;ngIda. �sta disposta .
a ,ta" deélar?-çães á r,epol'tag��l!: .

tendimento forja algumas s�n.,oo, "a estaI) :>�l1do oIga- tomar as maIS extremas me. o academlQ) Anton1o FreJat·,
., , ,

j D'z:1das camllanhas estudaD- elidas fl fim de evitar que ele se provid,'�I:lcia a. distribuição dtl'
tis, . " . _, .,,' '" .. ja ratificado. um manifesto á classe, em q-q'e

i ; iWéMlíd' ii 4ifi"w"""i!1ZIiiI!SÓ""'UlWl ........_l<8I':ilOllV a cer.ta a'ltÚra diz o seguir!;':'
te: .... '. ':
._ .o' atentado premedihcl�:.

contra o' patrimonio imobiliá,�·'·.:.
r.:ó dos estudantes, não repte:".
senta, '. unicamente uma airó!!­
ta á, nossa condição de P3I;ce'�
ht representativa da op1nãol>,� .

blic'a. mais esnecialmente, u.m·
'. menóspreso á �mémoria de 'nlis
sos jovens soldados que. vià;,
!taram, na. frente de batalh(l'éâ
Páti:à vilipendinaa, pelo in}';'.

sição

LINCOLN UNIVERSITI,
Pensilvanía (United Press)
- ° grã Milton Eisenho­
wer declarou que o verda­
deiro Estados Unidos está
oculto á maior parte do. mu
do, porque a nação comba­
te a propaganda comunista
com bodoques.

nos. "Deveríamos atirar bom-
A' essa epoca, .Q Brasil ti- bas atómicas intelectuais",

nha rapidamente acumula:" disse o presidente da Uni­
do uma enorme divida co- versídade do Estado da Pen
mercíal para com a Inglater silvania e irmão do presi­
ra, que ultrapassou doe mais dente norte-americano.
de 65 milhões de libras pois Falando na , Assembleia
as compras britanicas ao comemorativa do Centena­
Brasil ::ofreram. uma grave rio da Carta de' Fundação
�ontr�çao e mvirtude da e'- da Universidade Lincoln, o

levaçao dos preços brasileí- ,dr. Eisenhower assinalou
ros. que muitos outros povos

O problema dessa divida não tem o minímo conheci­
está agora solucionado pe-: mento ou compreensão "de
lo acordo ocorrido em 5'e- nos outros 'como individuas
tembro passado mas, a par- ou como nação":

�asa �g Saú�e �ão Frâncisco
Rua São Francisco, 147 - Fones 2061 e 1043

C U R I T I B A P A R A N A'
-- COl\oIPLETAMENTE APARELHADO __

CIRURGIA - MATERNIDADE - INTERNAÇÃO
RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA

ABERTA AOS SENHORES MEDICOS

�----------------�!
Sindicato dos Trabalhadores .nas lo_I
dústrias Mefalúrgicas, Mecanicas e de I

M::�:i!I�'J�!�!!I���O��ER�I��Q�����:�'
.

':f
CO'!'Ii\ .'\UTENTICA IRECEITA

IRENDA TRIBU'I'A'RIA
Impo'to Sindical CR$ I

RENDA SOCIAL
48,508,10

IMensalidade
RENDA PATRIMONIAL

.Turos de Depósito
.

RENDA. EX'l'RAORDlNA'RIA
.

Eventuais
' . ". . . .. .

BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE

- Matriz: I T A J A 1-

Bnd, Telegr.: "INCÓ"
Cr$ 50.00Q.000,00

. Cr$ . 46.000.000;00

Fundado em 22

Capital .. ' .....

Fundo dê Reserva

de FcvcreirQ de 1935

.

96.000.000;00
Total dos doepósitos em' 3113;54, mais de Cr$ 879:000.000;00
AGENCV1S E ESCJtlTORlOS NAS·PRINCIPAIS PRÁCAS DO ESTADO
DE SANTA CATARI NA, NO RIO DE JANEll-HJ .' É. CURf,rIBA

CR$

CR$

CR$

. 100.791,50

6,062,90

CR$ 106,854,40

CR$ 16.944,80 .

CR$ 3.900,00 ,

CR$ 2."',"

ICR$ 9.'719,60
CR$ 9.899.30

CR$ l
11. 246,00 ,

CR$ 33.849,50 !CR$ 7.983,40 ,

Cr$ 3,280,00 ICR$ 400,00 ,

Cr$ 40,00 i

CR$

PatrilllollÍO (Saldo anb,rlur'l

I
DESPESAS

ADMINISTRAÇÃO GERAL
Serviços

I
Edeficio (Aluguel Séde)

I
Diversas Despesas

CONTRIBUIÇÕES l{.]!;GUL,AMENTARES'
I Fundo Social Sindical '

Federação
ASSISTENCIA SOCIAL

Assistencia Médica
Assistencia Ho�pitalar
Medffcamentos e Drogas
Auxilio pi Despesas c: PHrto5
Auxilio Funeral
Despesas Jud. e Publ. de EdHaL:

DESPESAS EXTRAORDINA'RIAS
Desp, c! o Imposto Sindical

100,511,40
4.500,00 i
'1.843,00 I

106.85<1,10 I
Blumenau, 19 de Março de i95-! .'
Ass, Frederico Muller - Presidente '. IKarlloeham - Guarda :t.ivro reg, no DEC sob 1Íl·. 10U615

,

Alfredo Pedro Freygang - 'l'esoUl'ciro. ' .

l�ra o que se eontinh,a no referido balanço que transcl'evi fielmente.
I

Blumenau, 30 de Abril de 1954;.
Eduardo Cunha, enc. da secretaria.

./
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HORIZONTAIS:

1 VER��CAIS: \:1 - Encantamento. 2 _ A-
1 - Pequeno vagão (pI,). 2 nexar; discurs9 laudaforio. 3,
-, S-emelhante; compaixão - Armavas. 4 '-,- Fluido; mes I,(pL), 3 - Ato de acalmar. 4 mo que sinhá' cadeia .. 5 - U­
- Multidão; oontração (pl.). ma das lingu�s do Orixa' la­
n�me df:! homem. 5 - Climas moso monte. fi - Do v�rbo I,nao COZIda. fi - Partículas. 7 gozar; ruim. 7 - Nome doe ho

i
- Isolamento (figurado); :lo mem (pl.); atmosfera. 8 - R,e_1

I
verbo amuar. 8 - ApologIa; boque; especei de' planta da I,gasto aliei· 9 - Existir; es- India; poema. 9 -- Desaven_

I pan.tar. 10 - Via publica guar ças. 10 - Sapo ama.zonic9;
'l1f'cldn de :rrvol'C'S. 11 ;_ Man pt'ellda. 11 -, O Que tr:lta do '.

. são (pl.). gr.do bovino.
_. "
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,Dentls'fas
RUTH D1: :StlRBA

��--"�����__�__�)wn��'�'�'�'��__�"�__����Rm������__�_•. ..,

.
fscrupur-O&O

tes mais pobres. Com as ano-

1I:H;'::":,: por ,ele tomadas, ,sel;'Ía
fácil encontrá-los. '

Es. ando em idade
da, é provável (!u-:>
Parks t.errnine a sua

Mister Parks
na' pr-ísão. Todavia muitos' no.
nlce,; a-nda: se póder'alTl acres;
centar ao seu: "diário: os de
-todos aqueles que afirmam ter
sido "pr'ivados, com ele de um

:'ulenticJ ""ladrão g,:,nt1ell1an'�.

AOEMAR

dícado nesta cidade;
- {J sr. Rolando Tom, re,

..... Fazem anos 11oje: sidente no bairro do Garcia,
- a menina Celia, filha do

_ e o ,sr. Ernest Jehler,
casal Carlos-Odete Rosen- funcionário da ,Tec';!I,agem
;brock e que nesta data comple Kuehnr ích,
ta seu primeiro ano de vida; - O dia' de hoje assinala,

- a sr'ta , Agues Vogel fi. .
.

,

.

a índa, O transcurso do aniver;
lha do sr. Jose Vo�el; I sár io natalíciodo sr, Aloisio

_. a srta, V.eromlse Rocha, W· 1
",

d d S
. ,

" lppe. .encarrega o a ec�
{la sociedade local; -

d P'
-

d t t,ça'J e aginaçao es e ma u,
- a sra.'Gertrudes Brrar., tino. O aniversariante que é

gero esposa' do sr. 'Walter
pessoa muito esti�ada nests

Birer-ger ;
- a sra. vva, Martha Bru.ec,

fil<'O a p.o;t' e:e d.erxe voce des .kheímer. residente nesta ci.;
j'lln:-;al'. e durma direitinho. dade ;
'.'>;1ais tarde entre 7 e 12 meses,
o bebe deverá dormir cerca de
14 )101'ns. Entre"l ,.� 2 anos de
idade, silo ncceesárias 12 horas
e deverá ser nosto-na camacas

fi horas da tarde. Nesta época
faça .3, possível para garantir-
1he uma sesta socegada, c'c
cerca de 2 horss, todas as tar­
des. Dos 2 anos aos 10, a hora
de reco lher deverá .soar às, 8
horas. "Rebolços' e excítamen,
-tos antes de ir 1�aTa a cama de
vem ser evitados a fim' de ga-

- o menino Jaime, filho
rantír.Jhs um sono tranquilo e do .sr. João .Antonío Correa e

rep srador: Toda criança até a sra, Maria Correu;'
idade d; ir para a escola, pre.
cisa da, sua sesta -e a mamãe
cuidadosa terá que persuadir'

� o seu filhinho. Algumas cria­
I ancas precisam dese sono

mesmo depos de alcançar a

idnde escolar.
Procure tornar a hora de ir,

"nanar' a mais feliz possível,
Lembre-se de qUE' a criança
cansada e feliz com as brlnca;
deiras do dia, seguirá a sua

sug-I,'stão com mais facilidades
e não como se fora uma obri_
F(ação desagradável. Não é re,

,�o,mendável dar ao bebe qual­
ql'''r .�spéc:e de medicamenlo
O,lra (Iormir. a' não ser sob 01'-, • __

d,n;; exn!ícitas do médico. �ei �EXpO�fçaº hrasilelra' ile
as visit- s que êlparecem depoIs" ' ,

..
.

. ,," ,

.

do ji'!nt"lr in�istem em ver o'

lxbezinl1o. faça-,as entrar no,
quarto sem barulho e na oba-!
curidade - jamais acorde 01
"eu filhinho' denois, que ele
C'l'U ti') sono. Est:·s passeios"
de automovel à noitinha tam-'
bem não são recomendavel. Se'
o n;)1)8.i desojar levar o se�l,

pimpolho :-;a1'a pasear, terú ,A primeira ExpcElição , ,In·
que escolher uma hora ternacional Brasileira de
convení,:;nte. Não d2ixe o be- 'Pedras Semi-Preciosas 'e de
be dormir (',�m a mamadeira
Cl1 a chupeta - o seu ursinho 'Metais, se r,ealizará a partir
de estimação lhe fará melhnr' de 6 do ,(lC'ri.'ent� no Escri·
coa1p:nh;a. ,. e jama's deixe' torjo Comercial do Governo
o ,hebe sbzinho em'·casa. seja d', Brasl'l'. en1 No"a Iorq'ue.de d:a ou d,� 11oi'e..m.esmo que' ,v ram, na S.9cção de lVIaternida_

por uns poucos minutos Essa exposição, que, :será d� do .Hospital "Santa Isabel",
:\pesal' de tGdas estas boas oficialment.� inaugurada no

medidas, alguns �ímpoJhos nã dia anterior pelos represen YIAJA:ii'Uf'cons2guem dormir regular- "
'. ..' ,n'll,;.J

mente durante o primeiro a_ ,ances do go\�erno brasllel-
DO de vida. Uma das causas Iro, do governo americano e Acham_se hospedados na

1l�ai.5 comuns € é" dispepsia (in I aS50ciacõe's pan-americanas I
cidade:

d'ge,,;táo) que !)oderá 5.'0'1' moli-! � a�ericanas-brasileiras HOTEL REX: srs. Edison
'.lada por umR errada ou dO-! .,.' ,

.' n�a.<;
. intestina s, Neste caso reunIra especlmens de pe- Barros Coelho e sra .. Irmeu

(,:)�su1te o médico imediata- 111;35 preciosas e semi�pre\· ,Sandoli. FrancÍsc.;) Fernandes

J�pnte, Outra. causa. Embora, í ::icsas _ agua-marinhas, a- -? sra .. Alceu Coelho, Socra-
Eln1])les e muItas vezes'esQve- II t' t t

.

't te- Fel'c' L IM' '1'
eida. é a ['.�rfeita "toi1ette" d'1 me IS as, opazlO'S, .aga as, Oi .1 lano a a, aX1ml la-

criança ·�locp não pode esque_j etc.
- procedentes das mi- 110 Noe. dr. Germano Rudner,

: (',:r aue um bebo C01'1 pele ir- nas brasileiras. Figurarão Alfredo Koeh!,er e sra., Ri­

; rjj�d�,.e ��s�da não conseguirá I igualmente uma replica do ehard W, Tankersley, Manoel
001m,) d le,t.o, Portanto, ant.es

f "D' t 'tr, "GOIne� Mar J
-

V'
,de de!tá-lo no ben:o par;, a I

amoso lunlan.e vaI gas - - ques e oao 1_

l',�ite, troque mais urna V.�7. as , pesando 726,6 qUIlates, des- cente "",vila e 5ra .. sra· Maria

frald,s do seu 'filhinho. lfm- I' coherto em agosto de 1933, M. Lacerda e srta. Maria E_
uando-o bem_co mUlTI :-hUlTU1- . o Estado de Minas Gerais liza ,lVI�,uffa!.
co de algodao embebIdo em

ln
.' ,

ól'2o' (especial ptlra crianças. assIm con10 um bloco de

Ist,o eliminará, o eontat� da qUHtzo e calcedonia, pesan PRE(E110 DO DIA
I Ul';na

com SUl pele delIcada. ço cerca de ,200 quilos, eles-
evltand:) assaduras. E assim,,' b t l' d

'

a Ontem e hoje :

I confortavel e l·efr.escado, ele I co er o. _1a OIS anOs n mes
Em tempos passados não,se

'!!!!l!!!!!!!!!!!!t!!!!!!!!.!l�!!!!!!!!!!���������������������Zft dormirá como um anzinho. ma reg1.ao, , ,

� podia sequer prollunciar' a pa�
lavra ·'sifilis". Descabido sen­

I thnento de r;:c.lto impunha

I silencio elU torno ti'e uma
, ci,oença cujas lesõe� 'iuicia'is.

I em geral, são l,ocali?a���' rtas
chamadas partes ,pudendas ao

corpo. Com '0 tempo, 'porem"
modificou_s� .esse ponto de
vista e hoj·e a luta contra a

sífilis' é feita em larga ,esca_

la. �ob aquele pretexto, já
ninguem se pode furtar a

',comba.ter a sifilis., "

P:ro!':nre colaborar na

I Câp..leã:nh�
,

de "'u!ga!'w1l.o

! i.;;i!; saw,tárla emltl'a 2 51.-

I
fHis. - SNES.

I
AS'l'RAL DO DIA

! ti de maio

IlNiVERSA'RIOS

OFICINA
ESPECJALISADA '

Rua São Pa úlo, 3343 -'
1'1'0 UPAVA ·SECA

comuna, por certo será alvo

de expressívas demonstrações
de apreço FC simpatia por par­

,te de seus inúmeros amigos e
- a sra. Eríca Seara, ,es -

admíradores.t.as quais 'nos as-
posa do sr. João Seara, resi,

saciamos, fazendo votos de
dente em ltajaí;

I,muita ieliéidade "para o futu-

-a sra. Maria Adelia da do.
'

Costa, esposa do sr. ,M. Clau,
dino da Costa;

- a sra. Yolanda

now, esposa do sr­

Prochnow ;

CASAMENTOS
- Realizou.se, ontem, nes­

ta cidade, o casamento do sr.

Osvaldo Coelho, comerctario

.residente no',bairro do Gar,

cía, com a srta • .Guilhermina

FAIlEOE-que- nao, JunS uma derã. nCT"Pscf'u1..a:1: Hlg1;111aS fn..,
salada m;Jl feita, sem alguma lhas d", mangericão ou de 1101"­
coisa que IJ ,1;orne muito agrd_ i .r Iâ, ou um galho ôe sipo cur

davel ao .paladar e à vista. po ] lado bem Jmn, P"-r:1 quem H­

üe Bel' mn .indice rI,_; de:;in!c� !l'n'd::l (l g-,sf.o UlI' pouer) vivo
"esSe e 'depur contra 11 'dO<1él i tia eE'bola, mas:) de j'.IlUt1-

de casa· -

'

i eÜI por" amur do 11l'OYimo
Uma op,:ração imporl<!l1k é IlIm cOllselho; C{)r�e em fati.:ts

da bvagem da aliae,,,, que de- I tllllél cehola grau(:'--" punha-iI
ve ser í'liUlto apurada, mas, Cl11 um pratu fundo cheio de
rap'da. A alface (como f{ual-I iig1l'l friél e deixe a cebola ele
quer outra falha) �-':;sta de mo molho !1Vl' alguDHis l.oras, No
lho na água .= nela mantida momento de temp,2rllr acres­

durante horas perde muito ctl) cente ao azeite e ao r,=sto u­

.seu nescor. Por isso é preferL wa colhcr de água :13 qual es­
vel lavá-la '�m água corrente, tev,,, a. cebola. Terá o gosto da
7,srorre-la e leva-la imcdJa�a cebda mas serãD evitadas as

mente para '3 mesa, I dss3gradá,'c's consequencías.
Para o "lho há um r.ecurso di

Nunca t,empere llmu sa�pdél j \'er30: Esfregue C01n alho um

na cozinha: faça-o à mesa !"c pedaço de pão seco de lTlodo
Dão quer qUe se torne am'Jle-: qUe fique bem impregnado e

"id' r 'lo vinagre (t1 o limão, 'ponha-o na saladeira. Mexen­

Para facilitar. o trabalho, po- d,) enquanto ,tempera, as fo­
derá preparar eí:n uma molhei lhas tomarão o lev,= aroma do
ra os ingredientes de modo alho e, tambem, por esta vez.

lue os terit'a pront·' '" no m,.I- terá s. tisIeiio o go'sto sem da­
I1'.=l1tO. ,A' :Huples alface 110- no para ninguem, , ,

Tíllmann, ,filha do sr. 'José e

- o meni�o Ilton, fiÍho 'do sra. Maria Tillmann.
'casal José' Elvira Esta�i�: ,

-O Tambem 110 -día de .on;
- o sr. Helmuth Zirnmer; ,tem, contraiu matrlmonío com

a srta, G�rtrudes Schinitz, fi.
lha do sr, :B�rllardo e sra, Mao

rta Schm�tz, o "sr- Arthur Ale

wr E' II I
�

C O,
IJm'.m�a!l -de 8"'11h01':\Il' e Op�.rê!<iQf3§. a"ilNl

(J�nill.lltól'ill: llosj;riJaJ Santa ,f;-'!ta1:'ina. ..

C!HllllJIta: Dall V,30 ás l� hQI'!.W e Das 15 lf'l17 horas,

�t4!;ãídêncla R-nil lH�rel�hal. �:IQl:'mna :P6i:im�o. �53 �.

Yfm� 12511 fem rrP,i)te ,lo :HO-;JpitaJ Santa babeH_

FERJDA5
Espinhas, Manchas Ulca­
ras e Renm:aiismo

ELIXm DE NOGUEIRA
Grande De1>tI!'a.tivD

do Sal!Ii'O&

berto Reiter, índustríãrto
sidcnte na Localidade de

re""

Ri.

beirão Branco,

HA�tlMEfno}
Acham-se em festas os se�

• •

�emJ ..pfeCl9sas

em t�ov� ,1,orAue

guintes h'l.res:
-- do sr. Erico dos Santos

e sra. Waldelina dos Santos.
com o lWBcimenlo dE' um me�DR. TElMO DU�RTE PEREIRA

�-��� CMNJOA GERAI, ��-'-'

!1;(!\I1�"iaUflta em DOf!llÇ31J fie C:rla.nç.
CONS'ULTORIO: lnorialJo PciJl'qtr.. 86 - 1. 8.!Jdar

, ,

Fone: .u 97
RE5IVENCIA: Rua Pi;ralba' 17() .�• .I!'ODs 1074.

sr. Qlímpio da Silva
e Sl'a. Otília da Silva. com o

NOVA YORK 5 IUP)
nascimento de Uln menino;

- do sr, 'Valter Morau{'l'
e sra. Magda Morauer, com o

nascimento de um menino. e

- do sr. RudoU Vogel e

sra, Consolaia V()gel, com o

nascimento de u'a menina:
Ess·�s nascimel1to� ocorre�

.

nu. CAR.VI\U'l'()
nUectrQcardíograJla I

l� lV. }tio Br?!H'n, 5 (Sobrado) ,Ao lado do f:ine HWII)!J
Tratamento de nev.rO�llS -_ CPsí:,oteraphl)

-�----,,-----'...... '-,-��

MOL1<:STIAS DE SENROR",'lh

DR. RENATO CAMARA

J DOENÇAS IN'H'RNAS

OPERAçõES --

'

.o!:�n�s 'CV1t:rAS
f C�msuHt.ric: Trav� oi de Fe ......ereiro, 3

Fones: 1433 e 1226

HROMADA Buel? r
Especialista ,Em alta Cirurgia e doe11cas de Poenhoras

Consultas no Hospital.santa, Catarina
' .

Das [} às 11 e das 15 112 às ]7 hs.
ltLl1ME...�AU - HOSPITAL SANTA CATARINA

-----_-_.

INSTITUTO DE OLHOS
Ouvid:::s-Nariz e Garganta

.... "_ DIU. TAVARES e HEUSi - ..

Rua ,15 NJvembro. 1.135 - 1'0 andar
COl1sult�r!o - 1232
Dr. Tavares - 1461
Dr Heusí - 1677

U�STnUl0 .OE RADlUM
1534

OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO

DR WIDSON SANTHIAGO' .'

AiJ1nente 4a :Eal:c�d)l.d8 de Medicine. da Un1v.enldad.. d" Brant

CONSULTAS: <Horário, das 10 às 12 boras·., das 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto 80 tio.

pita} Santa I�abel

A d vo g a, dos
DR�, NijltO ·DA GAMA· LOBO rrEçA'

ADVOG�DO .
-

A'l'ENDE <:'UA1\lI.i\.UOS PARA OUTRAS (�OMARCAS 1
RUA 15 DE NOV., 111;6 - 2.0 l1una!: .� BLUMENAU

'

A !} V (_l ri 1\ no
At;:;nrl", e;n ql!:U!"fll.'lll' "flP"'!ll"'l' do f;;>t�dl}
Residênl';b: - Rua Pil!'\Jp_;í.,ij � I<'n:TI",' !1fi�

!!'scritório: - nu,', 15 ri"" N!J\'l!l1!:no, :140 � 'FO!lll3. HHll

DJt l\IIel'curio lVl:arÍe ,e Urano
favor,�c":'1I1. o di'} todo, quem

I for sensato. Regem cultura.

I COl�1t1lllCaçOes . planos orig;­
nalS. programas humorísticos,
,at\vidad'es ao ar livre e - ím�

I p31'talltes iniciativas.
: Os nascidos nesta data -

I c';!lseguem ótima remunera�

I ção pelas, ,?bras ,t"!Ítas com

. peJ,·se,:,e�·.a,n�a.

AnVOGAOO

i!!c,dtól'in � ft�!.Ot!Jch snJ'� �v ('1.(> Jl,io"5mbr�.
LtiiifENA IT '1'de.fmlf), 15RO

lFOl'JR - 15-:n

HltMAR
MASSAGENS MEDICINAIS

(Diploma Alemão)
VELHA - Bêco Portó 'União, 55

5as_, 6as. feiras das 15 às 18 horas

Dl.atr1btrldo:r em 5ta. c.tI!.i'baA
D A. i!I

A.FAMADAS CASIMIRAS,

",11 Ó BIS"
Marca Fabril da,me�(tr :

,

casimlra do 'SrUil
- X­

Linho!' e l'lviamentow
pare- Alfaiate.

malel"ial
,
..�sco.tbid�, ,tS (} ny­

lon) ,que. !'tf;��t�-'mEl�'I}�o -ém
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CJI;"ias,', :terç�-_f�i�I
".J '"

eVOM3m o saude
ra, ao Palmeiras desta crd<iCte,

"-\i- do .e" filho I De-lhe a realização de um prêl10 a­

mistoso entre suas eQuipes,
esta noite, em Joinvile, ofere­
cendo a J alvi-verde á impór­
tancia de 6 mil cruzeiros bru­
tos.

RIO. 5 (Meridional) - A's

,.
. . ..

'. � . �,

9 horas d2 hoje começou 13

i��"''''���
����

coneentracão dcs jogador2s ( [ li!! I ( A li E' D I C' I
:

H"'UEOPIT.ICIbrasileiros. Após Jigeixo exer- n I� iA Ui� ..

-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY --,._
Mét'!ico do Hospital Noss:J Senhora da Lp"

Consultórto: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - Fc.ne 2665
Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529 .

.e U R I T I B A - PARANA'
=, nos. O :1'e'I1O em conjunto se- I ª Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
:: rá amanhá, com os quadros : � Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Man­
:: [uvcníl e aspirante do Flu-

II chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regrai, Exces­
:: m.nense- Enquanto isso, os I 50, Flores Brancas Frieza sexual, Impotência, Esterilida- t

_ l!olombianc>s se exercitarão'!l de, Desenvolvfmento físico e mental, etc. - Doenças erõ-j
no Maracanã. ! � nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária crô­
- - -'_ -- -- ._.-- I � --- nica - Hemorroidas, etc. --- _ .

t ii ATENÇAO: Consultas em Bluruenau nos dias 28 • 3. de.
I � --- cada mês, no HOTEL l,IOLET;l:-

:���������

CIma citada, o pagamento
. >:dí'� 'Em Joinvile, até on­
tem à noite aguardavam uma
c Jnfirmaçã'o, dos mentores al­
ví-negros,' sobre a efetivação
do match, a qual. fomoS imor:
ln""(is. está praticamente' l'lS-

pnl�tivn drJ� hra�I·loltrOQ :n�������jeop;�:��;�:,e�:ã te::
b V b . Jj ll, ti IJ li lJ O' nela sua frente o conjunto

. . xrense,
.

om

[ .

It

SH.Hl X-100 MOTOR 011,

contêm "aditi\TOS"

que [inrpam comple­
trnncnt.e O motor

por dvutro, protegeu..

do as suas partes vi­
tuis contra ti ação da

POEIH ", dos ÁCIDOS;
do C.\ B V.\O e de ou'�r9s

agentes causadores do

DJ;SGASTE

�
:
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I Uma Atitude Nacional
ná, auxiliado pe� dedicação do Itécnico Hugo Marçal: o desenvol­

vimento harmonia.o da economia

Ic da sociedade catarinense assírn

como o agressivo crescimento do,
Par.aná. I,

As visitas ao Intarlor, especial­
mente à região onde Ó' Reno 56

converteu num tributário do vale

do Jtajaí, trazcndo-Ihe a riqueza
'de força de trabalho de um povo I

ac'rnu-avelrnerrtc 1)rganizado, como

O povo alemão, as informações re­

cebtdas, as teses e trabalhos anali­
sados, o alto espírito do debate, do­
minante nos dois crrtarnes, acen ...

'tuaram minha esperança de que os

homens reunidos sob a bandeira
do municipalismo consigam, enfim.
uma política nacional mais atenta

à realidade dos dois mil e quinhen­
tos Municípios brasileiros,
03 que transitam pelas ruas das

grandes metrópoles e abrem as

páginas de um jornal e encontram

os nomes e fatos que ai vão apon·

taóos - nomes e fatos que repre­
sentam milhões de aspirações hu­

manas -. não devem passar os o­

lhos indiferentemente sobre o que
está impresso, Essas críaturas e

aconteciml'lntos (houvesse! 'espaçta
para enumerá-las) representam o

verdadeiro conteúdo do Brasil

Prefeitos c vereadores, homens do

interior. eles são a terra, Est;;o
mais próximos da terra e são 3

própria terra. sem disfarces me .

tropolttanos. E como constituem 3

terra. representam a espoliação de

que é vítima a terra brasileira, ns

�;i�;�;��;;;�i�;IEntP�egiladOs e patrões t�rã o\des�onto
E�m;l��:�:�:�t�i::;;'��:;; de Olto� por centp!lpara os Institutos
::�i�he!�a::::dO�ec���orv:z p:�:� -- Contribuição sobre o total dos salários do trabalhador
empobrecido. Santa Catarina, por � , .

excmplo deveria ser minUCiOSa-'
RIO, 5 (:rr.erldlO,:,al) - O pre- to, e por sua natureza, tarefa de guíntas: doença, invalidez, velhice,

I
Incumbirá ás empresas a

mente estudada, por uma grande
sidente da RepúblIca assínou de- alta relevancia exigindo, por isto I maternidade e funeral, ale!" dos da "quota de pr:videncia",

equipe de anatíxtas, a fim de

ve-I
cret�. na pasta do �rab,:lho,

a�rO-I'
mesmo, estudos e apreciação de" I serviços mécücos e complementa- brando-a do públic" e '.:retuand'J

'f' tê t d
.. vanoo, com a denonnnaçao de re- morada por parte du Poder Leais- res recolhimento dtretamenta à

rl lcar a e que pon o suas a nura·
1 d

� � �, l' • � �

:.
l

.

veis condições de equilibrio. dizn- gu amento �eral os :IlS�,ltUtOS de Iatívo . Assím, �t.c, que ela se í Padronização das contribuições
Uriíco

tro do desequilibrio nacional, po- Aposent�dor1a. � Pensoes " o. �la- conclua pode ser obhda uma 5u-1 O custeio d03 Institutos será a­

deriam ser repetidas ao resto do
no de beneflcl�s, contn��çoes, í ficiente uniformização do sistema, tendido pelas contribuições: d06 se­

Brasil. Estado microcéfalo. onda seguros facultatIVos Q. ad�mlstr�.'! bem _como uma. ampliação e atua-t gurados em percentagem até 8' por

existem várias cidades tão impor-
tivos, destinado a unIformizar o hzaçao do Sistema, do plano cento sobre o seu "salário de con-'

tllptes quanto a capital, sua eco-
sistema da Previdencia Social cm! de beneficio_:" no t��,mte, ':0, regi-/ tribuição"; não podendo incidir

nomia diversificada o coloca a sal-
todo o país." : me dos orgaos pre",denCIaIS . s<Jbre importância inferior ao sa­

A União Demoerática Nacional (Seccão de Santa Catari-
lla), na SUa convenção, parir dária. realisada nos dias 30 de A.

vo de ciclos bruscos de prosperi- Na'- justificação do novo regula- I O capitulo da caracterizaçãO 005' láriO minimo 10ClÕlI ou ii metadc

. dade e dlepressão. A prosperidade mento o chefe do governo obsc-:- I Q3ntribuintes dispõe que poderão desse salário, em se tratando

brll e 1.0 de aio, ultimos, ao escolher e lançar os nomes dos
candidatos ao Senado e á Camara dos Denutados, desfraldou

é segura e tranquila. Estabelece vou Cl:ue "a elab�raçã� de �ma J:i' ser "segurados facultativos" os meno� a�ll'e�di.z; dia;;
...
emprc�s, em

't 11ande'ra d 19 le"'itimas spiraçõe e anseios do' povo catari
ram os al:mães e �eus descenden- orgamca da Prevldencla SOCial, "1- trabalhadores autonomos. o; em- quantIa Igu.. l a que .or deVIda pe-

nense, Príleurand� ns I: lar � ic-A
�

lT n seio d
-

\ tes uma vida comunal tão perfei- rá provocar uma reforma mais, pregados domésticos e os qu," exer· los segurados a seu serviço. inclu-
co o ( sua !lOS _ao po 1 ICa o O

ta, quanto passiveI, nas zonas de profunda no s1stema, abrangendo I, çam atividad{!s rurais. . sive o titular. da firma individual,

1}1I!�torado e rear, rmar os s�us !,'ro!lósitos ele eleger homens ca- I ipazes de trabalharem e defenderem :ruo Congrésso Nacional
seu povoamento, verdadeiro jarninl os Institutos e Caixas de Aposen- í Quanta aos auxilias dos segura- os diretores. admini3tradores e os

1)5 magnos problemas que interessam a' coletividade catari- (Conclui na 2,a pagina Ll!it!"a. El' t::tdoriá e Pensões. em seu conjun-' dos, o regulamento' prevê os �e-

f
sócios !;oUdál'ios. gerentes o� de

>lense.

. indústria; t', finalmente. da União

Para senadores fora mescolhido5 os nomes de Adolfo

L 'e Me. cI F rl I ��::':eni;;P:.�t����� da�n���r:�:�S-
I{ondel' .e Aristiliano Ramos e nara sunlentes os 5rs. Genésio

Mira;::a L;n�:n::�o J!�Y��yu:ados, f:ram lançadas as can. erIa O, ln, s t r o ii azen a' aIZ,) tr;aba:��ô��ó;�:t:n:m�0::r���7:
didaturas dos srs, Afonso Wanderley Junior, Plád'do OUm.

'

São prevista para as empresas

�el}rr�?rt��e�I�IO�V������ ���k'e,J�!ton�a�:��s Fe�r:��� desoLe ...1ec,·c/o ..:t or,.Jem j"UcJ'·CI'.:3I 1 co�:ri;��ç':::O.�xc���� :51!ri��z�:
ne's, Celso Ramos Branco, Al'o'ldo, Carvalho, Arthur Mueller, O a u W D salano mlmmo de maiOr valor

Hermenegildo Corbelini, Arnaldo Bittencourt e Afonso Ghiz_
_..I

vigente no pa�s, ,pod!�rão Tequ.e-··

zo, •
rer para contribuírem tão somell.-

r.��ltrf' (I�; ,'umlidal, s, existe m'11guns que já II'xerceram RIO, 5 (Merid.) - Em jeito a penas dos artigos pois pretende que o m1l11S- tê até esse limite,

:llllildatos em ambas as Casas do Parlamen1Jo Nacional. tais extenso parecer O procura- ,319 e 330 do Código PenaL iro cumprisse a decisã::J Caberá às empresas, obriga!!':;-

':Ull\O Arlo!fo Konder, Wanderley Junior, Placido Olimpio de dor geral da República, sr. O Chefe do Ministério -que não fora contra ele pro" riamente, com o carater de fun-

'DJíycira. e Jorge Lacerda, todos catarinenses que tem sabido Plinio Freitas Travassos f
.

d b ção pública, a atribuição de cole-

eleval' não só as tradições de cultura civica e mOTaI do povo, ,

Público Fe:::'eral depois de en a, aca ou por entender tal' as contribuições (: consignaçõe$

":1n-iga verde, mas tambem trabalhar objetiva e construtrva- ma11lfestou-se pelo arqmva- reproduzir as informações que o titular da Pasta da dos i'e·pectivos segurados, descon-

JI�Nlte pe);) progrésso de Santa Catarina. Entre os novOS can. t m'ento da representação do
e troca de oft cios entre o .Fazenda incindira na dupla tnndo se mensalmente de

l,!,datos se destaca a, personalidade ineonfundivel de

Herci_l' J'uiz Amilcar Laurinrl(j Ri- magl'strado e o MI'lll'str-o da censura cio código penal.
111 Deekc, <liual }.Jrefe1Í'o de Blumenau, que tem se revelado

:.<

';,1/1 h�mem público' dos mais devotados á causa coletiva e ao lbas contra o mimstro Os- �azenda, diz_ que o Juiz,� a�. Diz o sr, Plinio Travassos
!'l'og'l"esso do munici�io. cujos d-e:[itinos vem dirigindo com l'Valdo Aranha que aponta- SIm como n.ao lograsse eXl-

que houv'" apenas "precI'pl'­,nteLigencia. senso de respot:.'3abiiKdade e sobretudo digni- d b' d' ,
'" �

d�de. cujo exemplo de trabalho tem o' mérito do aplauso siIl- ra coJ?o. ,eso e lent,e a 'or- to no seu. mtent? �ranc�- ;tação no despacho do autor
CCl'Q e a sim!)atia geral do !H>VO blumenauense. J dem JUdICIal e por ISSO su- mente InconstItucIOnal, ,.da representação em a qual

chegou a concluir que o

Ministro da Fazenda não
,tinha conhecimento de um

!despacho do eminente mi­
nistro ao presidenÚ� do Tri­
bunal Federal de Recursos".
E c:nclui o par'ecer acen­

'ümndo que o ministro ao

lenviar o aviso que deu ori­
gem a representação "não

. só indicou o caminho certo
a seguir como defendeu as

atribuições do colendo Tri­
bunal Feleral doe Recur-

---_----
-------------

Osório NUNJ>S Congresso de Municipios de Santa

," vlagcns que tenba realizado.j Catarina e da �u�r.ta Reunião Es­

ultimamente, pelo Bra,il e o co- tadual de MuruclPl.OS, celebrados

p!lccimento direto que obtive, e5· em Florianopolis e Curitiba. por

ta semana, da vida no Parana e inici::tiva, respectivamente, do ve­

cal Santa Catarina, reforçaram a rcadur Osmar Cunha, primeiro vt­

minha convicção de que é índís, ce·pre�idente da Comissão Nado,

,-'"nsavcl lutar, sem perda de tem- nal Organizadora do III Congros­

])0, por uma nova atitude nacío-

I
so Nacion,al de Mu�licípios: e �".u

111'11 em face do interior. companheln:l Antonío LUC10, pr:s.�

Duas Impressões rnals fortes res- metro vice-president� do Conselho

[, ramo no meu csp irtto, após o Delibçrativo da A.B,M, e Jio'sin�

contacto com os prefeitos, vereá- Rocha_ Lo�res, pre�i��nte da As'

dores c técnicos, congregados no sociaçao '-'!ls Muructpfos do Para-

Neg ligêncid não masl
Fa Ita de cooperdçeiol
r'�aito, dos leitores (!2st� jorrial e são registradas 'naquela reparti­

nos tem feito sentir a lacuna r.o ção. Ainda há dias, ocorreu
,
um

qU" :Uz respeito ao noticiario da caso digno de registro pela "Crtr­

VI<: J policial désta cidade, o que nica P c ílcíal", o que não se vert­

f�':"em com justa razão. Sempre ficou devid,;) ao silencio mantido

procuramos por os nossos leito" pela policia, apesar de ter sido

rcs ao per do que acontece nos instaurado inquérito. Trata-se do

domínios da d-liquenCÍa, com a roubo de uma façanha foi pratica­
lll,,'hor boa vontade, tanto assim da por menores, oz quais preten­
que � nosso reporter policial, dia diam realisar um passeio com um

r iatn en te, faz a sua costumeira vi- automovel roubado nas caladas da

,-:1<1 á Delegacia Region::!.l de Po- noite. Depois de retirarem 9 car­

iicj�, onde procura obter informa- ro de uma oficina mecânica, em

çõ'es sobre Q qua ali se passa, Itoupava Sêca, os menores dirigi-
r:videntem;nte. de uns tempos a ram-se paar Rio do Testo, mas ali

e ... t�\ parte, a "Crorrica Policial'· sofreram sério acidente, tendo o

Icrn deixado de divulgar fatos de veiculo caído ao rio, de uma ponte,

Il{"glio;encla do reporter.
seja por
Todavia,

Em consequencia, uma menor co­

freu grave ferimento, sendo interna
da no Hospital Santa Isabel.

Ap.eszr do repórter policial visi­
tar a DRP diariamente. somente u�

ma semana após, foi informado a

lllft'resse Iocal, não que

j.. necessár-io frisar que muitas 0-

(1 ...rrenclas potíciais são registradas
lia DRP sem que o repórter seja
Cientificado, militas das quais, sem

qualquer cara ter sigiloso, poderiam
ser divulgadas, Daí s e deproend.e
q ue a policia local não quer cu

não tem interesse em cooperar com

a ímprenr a na dívutgação dos -Je-'

litos que diar-iamente se verificam

respeito.
E aqui fica a nossa justificação

perante os leitores queíxocos, eS­

perando que o sr. Delegada Re­

gion<.l de Policia tome em const-:

deração o assunto.

I JUôtica! .)
� Haura �o Mérilo I

Noticias de Rio do Sul

a U N concorrerá c
candidatos em io

Debale�� na Calnara

Inflação Jamais Vista
País E Onda De

eorutitucional pela Corte Suprema.
em 1936. maS depois revigorada
pelo Congresso. em 1938, Roosevelt
dizia que "empressas que. para
existirem. precisam pagar aos seus

trabalhadores salario inferior ao

d�cente, não tem direito de viv�r
neste país", Tambem, entrando nos

debates, o udenista Tenorio Ca­

valcanti observou

Coelho:

RIO DO SUL, 5 � O Par­
tido do Brigad.eiro Eduardo
Gomes, ao que parece, não a­

prow:!itou a lição recebida no

pleito de 1950, em Rio do Su�,
quando, apresentandO dOl'l

candidatos, não conseguiu ele­

ger um representant,,; do nos�

so municípiO à Assembléia Le­
gis13tiva, do Estado de Santa
Catarina.
Desta feita, com o pronun­

ciamento quasi unanim.e do

RIO, 5 (Merid,) - O problema no paL, deixando para tras, como I um crescimento consideraveI das
do salário minimo provocou noves, insignificante. tudo aquilo que tc-

(neceSSidades
orçamentaria.s" Por

d�bates na .Camara. Indo á tribu· � moS as�istido f'.té hoje. não serão 3S outro lado, toda verba de obras te­

na, o Udcl"ll.ta Herbert Levy ,[c-' classes populares, mas precisamen- rá dl� estourar. terá que ser con.i·'
eiar,JU que o ato presidencial \"dl: te os ricos. deravelmente aumentada. porquan-
{\rc,encad�ar violenta inflação. a'! J:EAJVSTAMENTO DO to, os elementos contratados pas-
1"1" de outros reflexos de natUl''''I FUNCIONALISll-IO sam a receber nada menos que o

7,,1 politica c social. Ob�ervou que I Continuou o orador dizendo que dobro daquilo que era estabelecido
f:':j�a flledida havÍa sido tomada de: H prim'?ira cOllfequencia será so- nessas verbas.

"forma abrupta" e que a oraciío
I
bl'e os orçamentos da União: lI-IARX E VARGAS

1'lcsidencial cra "pouco consoailt" - E' evidente que o reajusta·' Ia. nessa ordem de
CPIll o regime C:1�nlCcratico cm vi-! mento do salario minimo nas ati.. quando o trabalhista Plinio Coe­

';UI' no país". I
vidac'i�s priv:.das impõe, de im,,- lho entrou a dar apartes. recordan­

!>Jõ;�EJnCIOS PARA OS RICOS diato, o reajustamento dos venci- do a situação dos Estados Unidos
DIsse o orador que os gl'and,,"s, mentos de militares e civis da U- e as meC';das de Roosevelt para en

lJcneficiarios da vio�enta inflação I nião, dos E-tados e doõ Munieipios. frentar a crise em 1933. com a lei
([(,' preços que se vaI desel1cad?ar Isso vai determinar evidentemente. do salario_minimo, considerada inJ

"SOS"

POR UNANIMIDADE' DE VOTOS, PR ESIDENTE DE

HONRA DO H A I T )', O SR� A LFREDO JOÃO
- V. Excia. estudioso que é de

Marx, sabe qU5l o seu "slogan" foi:

"OperariaS do mundo interio. uni­
vos", Pois bem. o sr. G�tulio Var­

gas. seguindo a5 pegadas de M�rx.
declara agora seu discurso: 'Estais

hoje com o governo e amanhã .:e­

reis governo.
" O que importa. em

dizer: operarias do Brasil. uni·'Vos!

Em sintese, S, E:.;;cia. fez l.1m cUs­

cur�o pré-T:volucionario,
Com esse aparte, e'got::JU-se

tempo do or::dor, que era (J

Herbert LevY,

""'WJli1lI.ti.���

II T -II TO ES W II T�E!RLO IJ<
�
'*

11\
I:\cabamos de r�ceher 110-

� va remessa destes afa­
�mados Tra tores Cana­

� denses - adquira agora

�� I) vosso trator pelo novo
�

plano de vendas a presta.
ções,

Solicitem-nos uma de­
imonstração SC1U compro�
tuisso.

SENHORES
GRICULTORES
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